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SIAFI

Prates cita
investimento
na Margem
Equatorial

TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DEMARCAÇÕES

O presidente da Petrobras,
Jean Paul Prates, afirmou nesta
segunda-feira, que os investi-
mentos na Marquem Equatorial
vão ajudar a estatal a financiar a
sua transição energética. O co-
mentário foi feito durante a reali-
zação do Seminário Brasil Hoje,
evento realizado pela Esfera Bra-
sil, onde o executivo comemorou
o fato de o Brasil ter alcançado no
último sábado 18 anos de autos-
suficiência em petróleo. Segun-
do Prates, o Brasil está destinado
a ser o grande líder na transição
energética. Dentro deste contex-
to, o executivo defendeu o papel
da exploração na Marquem
Equatorial, sendo a área da costa
das regiões Nordeste e Norte o
grande perímetro de concentra-
ção de petróleo. PÁGINA 2

Sistema do governo federal é invadido
A Polícia Federal e a Agência Brasileira de Inteligência

(Abin) investigam uma invasão realizada neste mês ao Sis-
tema Integrado de Administração Financeira (Siafi), com
suspeita de desvio de recursos do governo federal.  O Siafi,
gerido pelo Tesouro Nacional, é o principal instrumento

utilizado para registro, acompanhamento e controle da exe-
cução orçamentária, financeira e patrimonial do governo
federal. O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, afirmou
que a invasão não foi de um hacker, mas de algum usuário
que já tinha acesso à plataforma. De acordo com o ministro,

o sistema está preservado e a Polícia Federal acompanha o
caso para encontrar os responsáveis."Tenho informação
parcial de que o problema não é do sistema; o problema
provavelmente foi de autenticação do acesso. É isso que es-
tá sendo apurado", disse Haddad aos jornalistas. PÁGINA 2

Gilmar suspende
ações e cobra
conciliação sobre 
marco temporal

O ministro Gilmar Mendes (foto), do Supremo Tribunal Federal
(STF), decidiu nesta segunda-feira determinar  a instauração de proces-
so de conciliação envolvendo as ações sobre o marco temporal para de-
marcação de terras indígenas. Com a decisão, as ações que tratam da
questão devem ser suspensas até decisão final da Corte.  As partes envol-
vidas terão 30 dias para apresentar propostas de conciliação. Mendes é
relator das ações protocoladas pelo PL, PP e Republicanos para manter a
validade do projeto de lei que reconheceu o marco e de processos nos
quais entidades que representam os indígenas e partidos governistas
contestam a constitucionalidade da tese. Pela tese do marco temporal,
os indígenas somente têm direito às terras que estavam em sua posse no
dia 5 de outubro de 1988, data da promulgação da Constituição Federal,
ou que estavam em disputa judicial na época. Em dezembro do ano pas-
sado, o Congresso Nacional derrubou o veto do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva ao projeto de lei que validou o marco. PÁGINA 14

O ministro Alexandre de Moraes (foto), do Supremo Tribunal Federal (STF), deu cin-
co dias para a rede social X (antigo Twitter) se manifestar sobre um relatório da Polícia
Federal (PF) que apontou o descumprimento de decisões judiciais por parte da plata-
forma. O prazo vence na próxima sexta-feira. Na semana passada, a PF disse ao Supre-
mo que o X permitiu a transmissão de lives por seis perfis que foram bloqueados por de-
cisão da Justiça. PÁGINA 14

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

LULA MARQUES/ABRASIL MARCELO CAMARGO/ABRASIL

Moraes manda ‘X’ explicar o
descumprimento de decisões 

JUSTIÇA

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) (foto) disse nesta segunda-feira, que o go-
verno precisa criar um telefone para que as pessoas possam "se queixar se as coisas não
estão acontecendo". A declaração ocorreu no lançamento do programa Acredita, um
pacote de medidas que prevê crédito e renegociação de dívidas para os pequenos negó-
cios e microempreendedores individuais (MEIs) do País. "A gente deveria criar uma es-
pécie de 190, 180", disse.  PÁGINA 14

Lula quer telefone para que
possam reclamar do governo 
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Economia

Bolsa inicia semana
em alta de 0,36%,
aos 125,5 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A confirmação de que a Pe-
trobras fará a distribuição de
50% dos dividendos extraordi-
nários que haviam sido reti-
dos em março garantiu alta
acima de 2% para as ações da
estatal nesta primeira sessão
da semana, carregando para
cima a Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa), que che-
gou nesta segunda-feira, ao
terceiro ganho seguido. No
mês, o índice Bovespa (Ibo-
vespa) limita as perdas a
1,98% e, no ano, a 6,42%

Entre mínima de 124.633,03
e máxima de 126.081,14 e su-
biu nesta segunda-feira 0,36%,
a 125.573,16 pontos, no maior
nível de fechamento desde o
último dia 12, então perto de
126 mil.

O giro ficou em R$ 21,3 bi-
lhões.

Nesta segunda-feira, o Bra-
desco BBI elevou a recomen-
dação da Petrobras, de neutra
para outperform (equivalente
a compra), após o conselho de
administração decidir que a
empresa tem condições de pa-
gar 50% das reservas em divi-
dendos extraordinários (US$
4,3 bilhões). A visão mais posi-
tiva do BBI considera também
um ambiente melhor do que o
esperado, com apoio do preço
do petróleo Brent - que nesta
segunda-feira fechou em leve
baixa, na casa de US$ 87 por
barril, em Londres, ante a rela-
tiva descompressão da tensão

geopolítica no Oriente Médio.
Na sessão, Petrobras ON

avançou 2,43% e a PN, 2,39%,
em dia levemente negativo pa-
ra Vale (ON -0,05%) e, em grau
maior, para os grandes bancos
no fechamento (Itaú PN -
0,06%, BB ON -1,15%, Brades-
co PN -0,44%, Santander Unit -
0,45%). Na ponta ganhadora,
destaque ainda para Petz
(+11,25%), estendendo os for-
tes ganhos da sexta-feira após
o memorando de entendi-
mento para fusão com a Coba-
si, à frente nesta segunda-feira
de CVC (+10,94%) e de Raízen
(+3,31%). No lado oposto, Pe-
troReconcavo (-2,84%), Klabin
(-2,15%), Sabesp (-2,01%) e
CSN Mineração (-1,89%).

Ações do setor de siderurgia
nesta abertura de semana (Ger-
dau PN +2,08%, Usiminas PNA
+2,32%, CSN ON +0,68%), com
viés um pouco mais favorável
sobre a demanda chinesa.

DÓLAR 
Após trocas de sinal pela

manhã, o dólar à vista se fir-
mou em baixa ao longo da tar-
de desta segunda-feira. 

O dólar à vista fechou em
baixa de 0,59%, a R$ 5,1687, na
mínima da sessão e nos meno-
res níveis em mais de uma se-
mana.

Na máxima, pela manhã,
tocou R$ 5,2181. Apesar da se-
quência de dois pregões de
queda, a divisa ainda acumula
ganhos de 3,06% em abril. No
ano, a valorização é de 6,5%.
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MARGEM EQUATORIAL

Prates: investimento ajudará a
financiar transição energética
JORGE COSTA, DENISE LUNA E
FRANCISCO CARLOS DE ASSIS/AE

O
presidente da Petro-
bras, Jean Paul Pra-
tes,  afirmou nesta

segunda-feira, que os investi-
mentos na Marquem Equato-
rial vão ajudar a estatal a finan-
ciar a sua transição energética.
O comentário foi feito durante a
realização do Seminário Brasil
Hoje, evento realizado pela Es-
fera Brasil, onde o executivo co-
memorou o fato de o Brasil ter
alcançado no último sábado 18
anos de autossuficiência em
petróleo.

Segundo Prates, o Brasil está
destinado a ser o grande líder na
transição energética. Dentro
deste contexto, o executivo de-
fendeu o papel da exploração na
Marquem Equatorial, sendo a
área da costa das regiões Nor-

deste e Norte o grande períme-
tro de concentração de petróleo
possível para ser explorado pelo
País após o pré-sal.

Prates avaliou que existem
dois caminhos possíveis em ter-
mos de política energética. Se o
Brasil optar por uma política
mais ambiental mais rígida, no
futuro o mercado brasileiro pas-
sará a importar petróleo, dado
que a commodity continuará re-
levante nos próximos 50 anos. A
outra alternativa é a Petrobras
explorar a Margem Equatorial e
fazer uso dos recursos para utili-
zar transformar a transição
energética em realidade.

"Por que o Brasil é o líder na
transição energética? Porque o
País já antecipou boa parte des-
sa transição, com 88% da sua
matriz energética renovável. Te-
mos todos os recursos desde
energia nuclear até a eólica",

afirmou Prates, citando que os
investimentos que podem acon-
tecer na Margem Equatorial po-
dem se configurar como um
exemplo perfeito em que é pos-
sível equilibrar o ganho do pe-
tróleo com a mudança do perfil
energético nacional.

Durante coletiva com jorna-
listas, o executivo comentou que
existem discussões acontecen-
do no Ibama. Segundo Prates,
uma sonda realizou recente-
mente a perfuração da Bacia de
Potiguar e deverá ser transferida
para o Sudeste.

A previsão é que o equipa-
mento ficará livre em outubro.
Enquanto isso, o planejamento
da estatal será avançar na busca
pelas autorizações junto ao Mi-
nistério do Meio Ambiente
(MMA) para, caso ocorra avan-
ço na obtenção de licenças, a
empresa consiga enviar o pro-

duto para a Margem Equatorial.
"Queremos fazer a Avaliação

Preliminar Operacional (APO)
antes de outubro. Esse é um
grande simulado de operações
onde a Petrobras tem condição
de mostrar exatamente como
funciona uma operação diante
de um incidente ambiental",
afirmou Prates, sobre o próximo
passo em conjunto com o MMA.

"Assim, o Ibama pode liberar
a empresa para realizar a perfu-
ração e assim descobrir onde há
a existência do petróleo", acres-
centou Prates, reforçando que
haverá apenas a prospecção pa-
ra saber se na região de perfura-
ção há ou não petróleo.

O processo entre fase inicial
de exploração de petróleo até a
produção comercial deve levar
de seis a oito anos, conforme
Prates mencionou durante o
evento.

MERCADOS

Beneficiários do INSS começam a
receber 13o a partir desta quarta-feira
DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL 

Os aposentados e pensionis-
tas do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) começam a
receber a primeira metade da
parcela do 13º salário, a partir
desta quarta-feira. Em geral, a
primeira parcela do abono
anual, também conhecido como
13º dos beneficiários da Previ-
dência Social, ocorre em agosto
de cada ano.

No mês passado, o governo

federal determinou a antecipa-
ção do pagamento das duas par-
celas do 13º salário a 33,6 mi-
lhões de beneficiários. De acor-
do com dados da folha de paga-
mentos, o volume de recursos só
com a primeira parcela do bene-
fício injetará R$ 33,68 bilhões na
economia brasileira.

O valor antecipado corres-
ponde a 50% do total do abono
anual e sobre a primeira parcela
não incide desconto de Imposto
de Renda Retido na Fonte

(IRRF). Nos casos em que é pos-
sível a cobrança, o imposto será
descontado somente na segun-
da parcela do 13º.

CALENDÁRIO
O calendário de pagamentos

leva em conta o número final
do cartão de benefício,  sem
considerar o último dígito veri-
ficador, que aparece depois do
traço,  também chamado de
Número de Identificação Social
(NIS).

O dinheiro será depositado
junto com o benefício referente
ao mês de abril, pago entre 24
de abril e 8 de maio. Os segura-
dos com benefício com dígito fi-
nal 1 e que ganham até um salá-
rio mínimo vigente (R$1.412)
serão os primeiros a receber e,
assim, por dia diante. A segun-
da parcela do 13º salário do
INSS de 2024 será paga com os
benefícios regulares de maio,
creditado entre o fim de maio e
o início de junho.

ADIANTAMENTO

Atividade econômica brasileira
registra queda de 1,4% em fevereiro
MARIANNA GUALTER/AE

A atividade econômica re-
cuou 1,4% em fevereiro, na mar-
gem, após cair 1,5% em janeiro,
aponta o Índice de Tendência
Econômica (ITE) da Faculdade
de Campinas (Facamp). Na
comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano anterior, o ITE, po-
rém, subiu 4,8% em fevereiro,
ante 2,1% em janeiro, na mesma

base de comparação.
A Facamp, em nota, avalia

que o desempenho negativo do
indicador em fevereiro é expli-
cado pelo resultado da indústria
extrativa no mês, especialmente
pela produção de farmoquími-
cos e produtos farmacêuticos.

A queda do volume de servi-
ços no período, acrescenta, tam-
bém foi destaque negativo, es-
pecialmente o recuo da ativida-

de de transporte em um cenário
de desaceleração da atividade
agropecuária, emenda. "Os si-
nais contraditórios da atividade
econômica são reflexos do rear-
ranjo setorial e da demanda
agregada em 2024", afirma. "Pe-
lo lado da oferta, a indústria ain-
da encontra dificuldades para se
recuperar e reforçar a trajetória
positiva do varejo, num contex-
to de mercado de trabalho aque-

cido. Já no campo da demanda,
o investimento ainda patina
diante de um cenário de cresci-
mento do consumo das famílias,
puxado pelo crescimento do
rendimento do trabalho."

A previsão, pondera, é de cres-
cimento para a atividade no pri-
meiro trimestre do ano, pelo mer-
cado de trabalho aquecido e os
efeitos positivos defasados da po-
lítica fiscal expansionista em 2023.

ITE-FACAMP

Balança tem superávit de US$ 2,94
bilhões na terceira semana de abril
AMANDA PUPO/AE

A balança comercial brasilei-
ra registrou superávit comercial
de US$ 2,940 bilhões na terceira
semana de abril (dias 15 a 21).
De acordo com dados da Secre-
taria de Comércio Exterior do
Ministério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços

(MDIC) divulgados nesta segun-
da-feira, 22, o valor foi alcança-
do com exportações de US$
8,015 bilhões e importações de
US$ 5,076 bilhões.

No mês, o superávit acumu-
lado é de US$ 7,659 bilhões e no
ano, de US$ 26,737 bilhões.

Até a terceira semana do mês,
a média diária das exportações

registrou queda de 1% na com-
paração com a média diária do
período em 2023, com recuo de
US$ 112,7 milhões (-22,9%) em
Agropecuária; crescimento de
US$ 100,21 milhões (35,4%) em
Indústria Extrativa e alta de US$
3,19 milhões (0,4%) em produtos
da Indústria de Transformação.

As importações também tive-

ram queda, de 7,9% no período,
igualmente na comparação pela
média diária, com crescimento
de US$ 6,09 milhões (31,6%) em
Agropecuária; redução de US$
26,53 milhões (-29,3%) em In-
dústria Extrativa e recuo de US$
61,11 milhões (-6,5%) em pro-
dutos da Indústria de Transfor-
mação.

COMÉRCIO EXTERNO

Não houve invasão
externa em sistema do
Tesouro, diz Haddad

SIAFI

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Não houve ataque externo na
invasão ao Sistema Integrado de
Administração Financeira (Sia-
fi), do Tesouro Nacional, disse
nesta segunda-feira o ministro
da Fazenda, Fernando Haddad.
Segundo ele, alguém usou o Ca-
dastro de Pessoas Físicas (CPF)
e a senha do Portal Gov.br de
gestores de despesas para entrar
no sistema e supostamente des-
viar recursos federais.

“Não foi um hacker que
quebrou a segurança (do Siafi),
não foi isso. Foi um problema
de autenticação. É isso que a
Polícia Federal está apurando e
está rastreando para chegar
aos responsáveis”, declarou o
ministro antes de sair para reu-
nião no Palácio do Planalto. “O
sistema está preservado. Foi
uma questão de autenticação.
É alguém que tinha acesso.”

O ministro disse não saber so-
bre valores supostamente des-
viados e disse ter recebido a in-
formação assim que a imprensa
começou a divulgar o caso. “Não
tenho informação sobre valores.
Isso estava sendo mantido em si-
gilo inclusive dos ministros. Es-
tava entre o Tesouro (Nacional)
e acho que a Polícia Federal. Eu
soube no mesmo momento em
que vocês”, disse, reiterando que
não houve ataque externo de
hackers ao sistema.

Divulgada inicialmente pe-
lo jornal Folha de S.Paulo, a in-
vasão do Siafi ocorreu neste

mês. Os criminosos suposta-
mente conseguiram emitir or-
dens bancárias e desviar di-
nheiro público usando o login
de terceiros no Portal Gov.br.

O caso está sendo investiga-
do pela Polícia Federal. No fim
desta tarde, a Agência Brasilei-
ra de Inteligência (Abin) infor-
mou ter entrado na investiga-
ção e estar acompanhando o
caso “em colaboração com as
autoridades competentes”.

TESOURO
Em nota emitida no início

desta noite, o Tesouro Nacio-
nal confirmou a afirmação de
Haddad de que o Siafi não foi
invadido, mas que ocorreu
uma utilização indevida de cre-
denciais obtidas de modo irre-
gular. Segundo o órgão, as ten-
tativas de realizar operações na
plataforma foram identificadas
e não causaram prejuízos à in-
tegridade do sistema.

O órgão acrescentou que
está tomando todas as medi-
das necessárias em resposta ao
caso, incluindo ações adicio-
nais para reforçar a segurança
do sistema. “O Tesouro Nacio-
nal trabalha em colaboração
com as autoridades competen-
tes para a condução das inves-
tigações; e reitera seu compro-
misso com a transparência, a
segurança dos sistemas gover-
namentais e a preservação do
adequado zelo das informa-
ções, até o término das apura-
ções”, concluiu o comunicado.
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São Paulo

Aldo Rebelo, aliado 
de Nunes, critica ‘3o

turno’ em São Paulo

GOVERNO DE DIREITA

PEDRO AUGUSTO FIGUEIREDO 
E SAMUEL LIMA/AE

Em evento realizado nesta
segunda-feira, em São Paulo,
o secretário municipal de Re-
lações Internacionais, Aldo
Rebelo, aliado de Ricardo Nu-
nes (MDB), negou que o pre-
feito faça um governo de direi-
ta e criticou a tentativa de
transformar a eleição munici-
pal no "terceiro turno" da elei-
ção presidencial. Na direção
contrária, Juliano Medeiros
(PSOL), um dos coordenado-
res da pré-campanha de Gui-
lherme Boulos (PSOL), disse
que é "impossível negar" que o
pleito em São Paulo expressa-
rá a divisão política que se
consolida em todo o País. Eles
participaram do Seminário
Brasil Hoje, realizado pelo Es-
fera Brasil.

O entorno de Nunes tenta
evitar a nacionalização da
eleição e busca focar o discur-
so em temas municipais.
Também procura ressaltar
que o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) é apenas um en-
tre os vários apoiadores do
prefeito, de forma a minimi-
zar a rejeição do ex-presiden-
te na capital paulista e evitar a
polarização com o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
que apoia Boulos.

"O governo do prefeito Ri-
cardo Nunes não é governo de
direita, é governo de forças he-
terogêneas, de partidos que
inclusive integram a base de
governo do presidente Lula. O
partido dele tem três ministros
no governo", disse Rebelo.

"Agora, querem impor em
São Paulo um terceiro turno
de eleição presidencial. Não,
senhoras e senhores, a elei-
ção é municipal, é entre can-
didatos que querem adminis-
trar a cidade de São Paulo, e
não o Brasil", completou. A
própria possibilidade de Aldo
Rebelo ser indicado a vice de
Nunes reforçaria o caráter de
frente ampla que o prefeito
tenta adotar para esvaziar a
polarização.

Juliano Medeiros rebateu
Aldo Rebelo e disse que a polí-
tica brasileira está divida em
dois blocos: o progressista, li-
derado por Lula, e o conserva-
dor, por Bolsonaro, embora
ele concorde que ambos se-
jam heterogêneos. De um la-
do, citou, estarão os ministros
Marina Silva (Meio Ambiente)
e Fernando Haddad (Fazen-
da), enquanto do outro há
Bolsonaro e os ex-ministros
Fabio Wajngarten (Comunica-
ção) e Ricardo Salles (Meio
Ambiente).

"Essa divisão diz respeito
não a visões ideológicas, ao
contrário do que o ex-ministro
Aldo tenta nos colocar, mas
opõe projetos de País. Relação
com as instituições, modelo
econômico. É uma disputa de
visão de mundo", disse o ex-
presidente do PSOL. "Eu te-
nho certeza que aqui em São
Paulo essa oposição estará co-
locada entre o candidato do
Bolsonaro e o candidato do
presidente Lula", concluiu.

O PSB, de Tabata Amaral,
foi representado pelo deputa-
do Felipe Carreras (PSB-PE),
que disse que a sigla de cen-
tro-esquerda tem histórico de
tentar romper a polarização
entre direita e esquerda, citan-
do o ex-governador de Per-
nambuco, Eduardo Campos,
morto em 2024, e o filho dele,
João Campos, atual prefeito de
Recife. "Dentro desse eixo, Ta-
bata, com todo respeito ao
Nunes e Boulos, pode romper
essa polarização aqui em São
Paulo", afirmou.

Pesquisa Datafolha publica-
da no início de março aponta
empate técnico entre Boulos,
com 30%, seguido de Nunes,
com 29%. Tabata tem 8%. Ma-
rina Helena (Novo) tem 7%.
Kim Kataguiri (União Brasil)
aparece com 4% e Altino
(PSTU) alcança 2%. A margem
de erro é de três pontos por-
centuais. A pesquisa foi realiza-
da nos dias 7 e 8 de março, ou-
viu 1.090 eleitores e está regis-
trada na Justiça Eleitoral sob o
protocolo SP-08862/2024.

DESCOMPRIMINDO

Tarcísio: STF e Congresso têm
que atuar contra polarização
SAMUEL LIMA E PEDRO 
AUGUSTO FIGUEIREDO/AE

O
governador de São
Paulo, Tarcísio de
Freitas (Republica-

nos), afirmou nesta segunda-fei-
ra, que a responsabilidade de aca-
bar com a polarização no Brasil
não cabe apenas ao presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e ao
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL),
mas também ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF), ao Congresso
Nacional e à imprensa.

"Essa responsabilidade é do
Judiciário, do Parlamento e da
mídia. Todo mundo tem que co-
meçar a fazer gestos e descom-
primir", declarou Tarcísio a em-
presários, em um evento pro-
movido pela Esfera Brasil. "A
gente tem que ter uma porta da
saída, não podemos mais convi-

ver com a pressão que existe. Es-
tá na hora de descomprimir, de
ser razoável. Se todo mundo não
fizer sua parte, não vamos sair
da polarização."

O governador também criti-
cou o avanço do Legislativo so-
bre as prerrogativas do Executivo
no orçamento. "A gente tem um
Congresso com cada vez mais
poder e menos responsabilida-
de", afirmou. Ele comparou o
presidencialismo brasileiro a um
parlamentarismo não oficial.
"Existe uma disciplina no que diz
respeito à atribuição de emen-
das, principalmente em projetos
estruturantes, que a gente preci-
sa estabelecer".

Tarcísio de Freitas participou
de um painel com o governador
de Goiás, Ronaldo Caiado (União
Brasil). Segundo o goiano, o pro-
blema da captura do orçamento

se resolve com "pulso e credibili-
dade". Assim como o governador
de São Paulo, Caiado é um dos
possíveis beneficiários do espólio
político do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL), que está inelegível,
em 2026. Ele disse aos jornalistas
após o evento que nunca escon-
deu seu desejo de ser presidente
da República e que, quando che-
gar o momento, colocará seu no-
me à disposição do União Brasil.

Ambos participaram de mani-
festação convocada por Bolsona-
ro na Avenida Paulista, em São
Paulo, no final de fevereiro, mas
estiveram ausentes no protesto
realizado na praia de Copacaba-
na, no Rio de Janeiro, no domingo
passado.

Os dois desconversaram so-
bre a possibilidade de prisão do
ex-presidente e assinalaram
que, para eles, Bolsonaro é o

principal líder político do Brasil
atualmente. "Ninguém tem a ca-
pacidade de fazer o que Bolso-
naro, mesmo depois de não ter
direito a um futuro mandato, fez
na Paulista, em Copacabana",
afirmou Caiado. "Ninguém con-
segue arrastar uma multidão e
tem tanto carisma como Bolso-
naro", acrescentou Tarcísio.

Tarcísio ganhou afagos pú-
blicos mais cedo de Gilberto
Kassab, secretário de governo
na sua gestão em São Paulo e
presidente do PSD.

Ao comentar o peso do apoio à
reeleição do prefeito paulistano
Ricardo Nunes (MDB), Kassab
disse que Tarcísio foi a "única
grande novidade" do pleito passa-
do. O PSD, no entanto, defende a
candidatura de outro político de
centro-direita em 2026: o gover-
nador do Paraná, Ratinho Júnior.

Rio Pinheiros é destaque no primeiro
ano de ações do programa IntegraTietê

No primeiro ano de execução
do programa IntegraTietê, que vi-
sa a despoluição do rio Tietê e
seus afluentes, o Pinheiros ganha
destaque graças ao investimento
na aceleração do desassoreamen-
to, na retirada de lixo e contenção
das margens, tudo com o objetivo
de garantir mais segurança aos
usuários. Também foi instalada
uma nova passarela flutuante e as
duas margens receberam melho-
rias nas ciclofaixas para aproxi-
mar ainda mais o rio da popula-
ção que o cerca.

Por meio do Departamento de
Águas e Energia Elétrica (Daee),
foi realizada a remoção de 443 mil
m³ de sedimentos da calha no pri-
meiro ano do programa, maior vo-
lume retirado em 12 anos (desde
2012), com investimento total de
R$ 196,5 milhões. Já por meio da
Empresa Metropolitana de Águas
e Energia (Emae), foram retirados,
junto às Usinas Pedreira e São

Paulo, 861,31 toneladas de lixo e
vegetação aquática. A Semil re-
moveu, ainda, mais de 44 mil to-
neladas de lixo flutuante.

Com a intensificação das medi-
das, a Cetesb, que monitora a qua-
lidade da água em quatro pontos
de amostragem (Barragem do Re-
tiro, Usina São Paulo, Ponte do So-
corro e Usina Pedreira) e mais 17
afluentes ao longo da Bacia Rio Pi-
nheiros, observou, com base nos
dados do período de 2020-2023 a
melhora do IQA – Índice de Quali-
dade das Águas. Com destaque,
neste período, a inédita classifica-
ção Boa, obtida para o IQA, no tre-
cho do Rio Pinheiros na Usina Pe-
dreira. Já para o ensaio COT – Car-
bono Orgânico Total, nos quatro
pontos de medição da calha do Pi-
nheiros, o resultado no último
ano, também foi positivo, com
uma média ponderada de COT de
18,7  mg/L, superando a meta de
2023, que era de 30,0 mg/L.

“A despoluição dos rios e
seus afluentes é uma prioridade
para a gestão pública. Quere-
mos não apenas dar sequência
ao que já existia, mas ampliar e
intensificar ainda mais os pro-
gramas e metas”, pontua o Se-
cretário-Executivo de Meio Am-
biente, Infraestrutura e Logísti-
ca, Anderson Oliveira.

Além disso, o Daee já recupe-
rou 17 quilômetros de margens.
Com investimento total de R$
171,6 milhões, a intervenção, que
inclui a instalação de muros de
gabiões ao longo do rio, auxilia no
controle do processo de erosão
das margens e na segurança dos
usuários das ciclofaixas. Os novos
muros também contam com
rampas de acesso a cada 250 me-
tros – intercaladas em cada mar-
gem, que permitem o acesso da
fauna local à margem do rio, co-
mo as capivaras.

A recuperação total das mar-

gens deve ser concluída ainda
neste mês, com a etapa final das
obras que totalizam, ao todo, cer-
ca de 18 quilômetros. Com a insta-
lação dos gabiões, haverá a redu-
ção da erosão das encostas e do
depósito de materiais dentro do
leito do rio, o que também auxilia
no combate a enchentes – já que
esse material diminui a capacida-
de de o rio absorver o volume de
água das chuvas.

Com a conclusão dessas obras,
todos os trechos tanto da Ciclovia
Franco Montoro, quanto do Par-
que Bruno Covas, voltam a ser li-
berados para a população. Outra
novidade é que agora haverá uma
conexão direta para os ciclistas
irem até o Parque Villa-Lobos, o
que permite maior locomoção nas
opções de lazer da população e
conexão com as ciclovias das ave-
nidas Brigadeiro Faria Lima, Pe-
droso de Morais e Professor Fon-
seca Rodrigues.

MEIO AMBIENTE

PM captura procurados
e apreende drogas 

PARAISÓPOLIS

A Polícia Militar realizou
uma operação na comunida-
de de Paraisópolis, na zona
sul de São Paulo, entre sexta-
feira (19) e domingo (21), com
o intuito de combater a crimi-
nalidade na região. A ação ter-
minou com quatro presos,
sendo que, entre eles,  dois
eram procurados da Justiça e
estavam com motos com
queixa de roubo.

Um adolescente carregan-
do mais de mil porções de dro-
gas, entre cocaína, crack, ma-
conha e lança-perfume, foi
apreendido por tráfico. Os mi-
litares também apreenderam
74 veículos e 29 motocicletas
irregulares.

No total, 966 pessoas foram
abordadas e 370 automóveis
fiscalizados durante a ação da
PM no fim de semana. Só na
sexta-feira passada, 16 moto-
ristas foram autuados por se
negarem a realizar o teste do

bafômetro.
Segundo o major Dalton

Matias, que atuou na opera-
ção, Paraisópolis é uma re-
gião de difíci l  acesso,  com
ruas estreitas e muitas vielas,
o que torna a comunidade
uma região propícia para o
tráfico e, servindo de escon-
derijo para criminosos. “É im-
portante um policiamento os-
tensivo naquela região para
manter a ordem pública e di-
minuir os indicadores crimi-
nais,  além de trazer uma
maior sensação de segurança
para a população”, ressaltou
o major.

No fim de semana anterior,
os agentes também marcaram
presença na comunidade, o
que gerou resultados positivos
contra a criminalidade, além
de impedir a realização de
aglomerações, que dão início a
bailes funks e perturbam mo-
radores da comunidade.

Apenas dois distritos de São
Paulo não vivem uma epidemia
VICTÓRIA RIBEIRO/AE

Dos 96 distritos da cidade de
São Paulo, apenas dois não es-
tão vivenciando uma epidemia
de dengue, segundo boletim
epidemiológico de arboviroses
divulgado nesta segunda-feira.
A epidemia é definida pela ocor-
rência de uma taxa de incidên-
cia superior a 300 casos da
doença por 100 mil habitantes.

Enquanto Jardim Paulista e
Moema apresentam incidências
de 252,6 e 258,4 casos por 100
mil habitantes, respectivamen-
te, todas as outras 94 macrorre-
giões chamadas de distritos ad-
ministrativos estão vivenciando
uma epidemia. O maior índice
foi registrado na Vila Jaguara, na
zona oeste, com 9.651,1 casos a

cada 100 mil pessoas.
De acordo com os dados do

painel de arboviroses, coorde-
nado pela Secretaria Estadual de
Saúde (SES), são 207.459 casos
de dengue na capital, o que re-
presenta 25,57% do total do Es-
tado - que contabilizou 814.456
diagnósticos da doença até o
momento.

A cidade também já registrou
50 mortes em decorrência do ví-
rus, sendo que outros 194 estão
em investigação.

VACINAÇÃO
Na última quinta-feira, o Mi-

nistério da Saúde (MS) reco-
mendou que Estados e municí-
pios ampliassem o grupo-alvo
para a vacina contra a dengue
caso tenham doses prestes a

vencer em 30 de abril. No entan-
to, a Secretaria Municipal de
Saúde (SMS) declarou que não
precisará ampliar a faixa etária
da vacinação na cidade.

Em nota ao Estadão, a gestão
municipal de saúde explicou
que há uma quantidade limita-
da de doses próximas ao venci-
mento e que espera administrá-
las antes de 30 de abril. "Por esse
motivo, a capital permanecerá
com os mesmos grupos elegíveis
para aplicação da vacina contra
a dengue, que são crianças de 10
a 14 anos, residentes ou estu-
dantes na cidade", afirmou a
SMS em nota.

Para esse grupo, a vacina es-
tá disponível em 471 Unidades
Básicas de Saúde (UBS), das 7h
às 19h, de segunda a sexta-fei-

ra, e aos sábados, no mesmo
horário, nas unidades AMAs/
UBSs. A criança deve estar
acompanhada por um respon-
sável e apresentar documento
de identidade, cartão de vaci-
nação e comprovante escolar
ou de residência.

Entretanto, não é recomen-
dado que crianças entre 10 e 14
anos que estejam com dengue
ou suspeita da doença recebam
o imunizante. Nestes casos, a
orientação do Ministério da
Saúde é aguardar seis meses an-
tes de receber a vacina. Além
disso, de modo geral, pessoas
que demonstraram hipersensi-
bilidade à dose anterior da vaci-
na e aqueles considerados imu-
nossuprimido também não de-
vem ser vacinados.

DENGUE

OUTONO: Sol com aumento de 
nuvens a partir da tarde. Não chove.

Manhã Tarde Noite
06:24 17:45
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Prefeitura do Rio
divulga mais de 1.300
postos de trabalho

OPORTUNIDADES

A Prefeitura do Rio, por
meio da Secretaria Municipal
de Trabalho e Renda (SMTE),
anunciou, nesta segunda-fei-
ra, um total de 1.316 novas va-
gas de emprego para trabalha-
dores, com e sem deficiência.
São 931 vagas para trabalhado-
res em geral, e outras 385 desti-
nadas a pessoas com deficiên-
cia. O destaque da semana fica
por conta dos frentistas, profis-
sionais que trabalham nos
postos de combustíveis: há 20
vagas abertas sem necessidade
de experiência prévia para o
Rio e a região Metropolitana.
Para se candidatar, basta ter o
Fundamental completo.

Os demais postos de traba-
lho da semana são destinados a
candidatos com ou sem expe-
riência anterior, em diversas
atividades. Há vagas para cozi-
nheiro, operador de supermer-
cado, instalador de painéis fo-
tovoltaicos, eletricista, babá,
nutricionista (para quem tem
ensino superior na área), en-
fermeiro, assistente adminis-
trativo, servente de obras e co-
peiro (essas quatro últimas, pa-
ra PCDs), entre muitas outras
oportunidades profissionais.

“Acreditamos que a melhor
política social é o emprego
com carteira assinada. Por is-
so, é importante gerar oportu-
nidades para trabalhadores
experientes que precisam se
recolocar, mas também para
quem busca a primeira opor-
tunidade. Queremos as portas
abertas do mercado de traba-
lho para o ingresso dos jovens
e o retorno de quem esteve fo-
ra”, defendeu o secretário mu-
nicipal de Trabalho e Renda,

Everton Gomes.
Além das vagas de empre-

go, também são oferecidas
oportunidades de estágio aos
estudantes universitários.
Nesta semana, a SMTE apre-
senta chances para alunos de
Engenharia de Produção,
Ciências Contábeis, Adminis-
tração, Pedagogia, Publicida-
de e Propaganda, Farmácia,
Jornalismo e Psicologia em di-
versas regiões da cidade.

COMO SE INSCREVER
Os candidatos podem se

inscrever pela internet. Não é
mais necessário o uso de códi-
go para o preenchimento do
formulário. Pessoas sem aces-
so à internet podem se inscre-
ver presencialmente em um
dos sete postos da Central do
Trabalhador, nos seguintes
endereços: Centro (Av. Presi-
dente Vargas, 1.997, no CIAD);
Campo Grande (Rua Coxilha,
s/nº); Engenho Novo (Rua
Vinte Quatro de Maio, 931);
Ilha do Governador (Estrada
do Dendê, 2.080); Jacarepaguá
(Av. Geremário Dantas, 1.400,
salas 172 e 173); Santa Cruz
(Rua Lopes de Moura, 58) e Ti-
juca (Rua Camaragibe, 25). Os
postos funcionam das 8h às
16h. Os candidatos devem le-
var RG, CPF, PIS e currículo
para fazer a inscrição.

Pessoas com deficiência
têm a opção de enviar o currí-
culo para o e-mail vagaspcd.
smte@gmail.com ou compa-
recer ao CIAD, referência na
busca e na oferta de oportuni-
dades de emprego para pes-
soas com deficiência no mu-
nicípio.

DOENÇA

Secretaria detecta aumento de
bronquiolite no Rio de Janeiro
MARIANA TOKARNIA/ABRASIL 

A
busca por internação
por bronquiolite au-
mentou quase seis ve-

zes em um mês no estado do Rio
de Janeiro. Segundo o Centro de
Inteligência em Saúde da Secre-
taria de Estado de Saúde (SES-
RJ), o número de solicitações
por leitos aumentou de 16 pedi-
dos na semana entre 10 e 16 de
março para 94 na semana entre
7 e 13 de abril.

A bronquiolite é a inflamação
dos bronquíolos, pequenas vias
aéreas que formam a parte final
dos brônquios e levam oxigênio
para os pulmões. É diferente da
bronquite, que é a inflamação
dos próprios brônquios. A bron-
quiolite é mais comum em

crianças menores, de até os 2
anos de vida, e pode se tornar
grave em pouco tempo se não
tratada corretamente. 

Os sintomas mais comuns
são coriza; tosse leve; febre per-
sistente, ou seja, de mais de três
dias; respiração acelerada e com
dificuldade e fadiga.

De acordo com a SES-RJ, ela
pode ser causada por diversos
agentes infecciosos, como o ví-
rus sincicial respiratório (VSR),
influenza, parainfluenza e ade-
novírus, sendo o VSR o principal
agente infeccioso da bronquioli-
te. Ainda não há vacina específi-
ca contra o VSR disponível para
crianças. Mas a secretaria res-
salta que a imunização contra a
influenza, o vírus da gripe, está
disponível e impacta positiva-

mente na contenção desses ca-
sos, que seguem aumentando
nas unidades de saúde.

Além de detectar o aumento
de bronquiolite, a SES-RJ detec-
tou o aumento do número de ca-
sos de Síndrome Respiratória
Aguda Grave (SRAG) em crian-
ças e adolescentes por outras
causas, passando de 228 para 366
também de março para abril.

MEDIDAS
Diante dos aumentos regis-

trados, a SES-RJ informa que
cerca de 2,5 milhões de doses da
vacina contra a gripe foram dis-
ponibilizadas aos 92 municípios
fluminenses para serem aplica-
das nas unidades de saúde.

A Campanha de Vacinação
contra a Gripe começou em 25

de março e vai até o dia 31 de
maio, tendo como meta atingir
90% de cobertura vacinal dos
grupos prioritários, o que cor-
responde a 6,7 milhões de pes-
soas no estado do Rio de Janei-
ro. Até sexta-feira (19), 16,17%
dos grupos prioritários haviam
se vacinado. No ano passado,
45% se vacinaram. 

Os grupos prioritários são
idosos, crianças de 6 meses a 5
anos de idade, trabalhadores da
saúde, gestantes, puérperas,
mulheres até 45 dias pós-parto e
trabalhadores da educação, en-
tre outros públicos.

A SES-RJ alerta para que haja
o cuidado com a hidratação e
que os responsáveis procurem
um médico para avaliar a admi-
nistração de medicamento.

Polícia Militar do Rio analisa
origem de 492 fuzis apreendidos 
ANA CRISTINA CAMPOS/ABRASIL 

Mais de 90% dos fuzis
apreendidos no ano passado pe-
la Polícia Militar do Rio de Janei-
ro foram fabricados em outros
países. O maior número de
apreensões ocorreu em áreas do
estado onde há disputas de ter-
ritório entre facções criminosas
rivais. As duas constatações fa-
zem parte de um estudo da Sub-
secretaria de Inteligência
(SSI)da Secretaria de Estado de
Polícia Militar, que analisou a
apreensão de 492 fuzis em 2023.

Um aspecto abordado no es-
tudo da SSI diz respeito à marca

dos fuzis apreendidos. Dos 492,
199 são da marca norte-ameri-
cana Colt. Foram registrados no
estudo 194 fuzis sem marca, ou
seja, armas que entram no país
ou no estado separadas por pe-
ças e montadas por armeiros en-
volvidos com as organizações
criminosas. As demais armas
apreendidas são de 43 marcas
diversas, praticamente todas de
países do Hemisfério Norte.  

O estudo da SSI mostra que as
apreensões se concentraram
com maior intensidade nas
áreas integradas de segurança
pública (AISPs) da zona oeste da
capital e da Baixada Fluminense.

ARMAMENTO

OUTONO: Sol o dia todo sem nuvens. 
Noite ainda sem nuvens.Manhã Tarde Noite

06:05 17:35
27º30º 5%
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Das dez AISPs com maior núme-
ro de apreensões, oito estão si-
tuadas nessas regiões do estado.
As únicas exceções são a AISP 3
(região do Méier e adjacências) e
a AISP 16 (Olaria e adjacências).
Das 492 apreensões de fuzis no
ano passado, 377 foram registra-
das nessas dez regiões.

Ainda sob o aspecto geográfi-
co, o estudo destaca a expansão
do crime organizado para o in-
terior do estado. Na região do 5º
Comando de Policiamento (5º
CPA), Sul Fluminense e Costa

Verde, foram apreendidos 13
fuzis no ano passado. Já na re-
gião do 6º CPA, Norte e Noroes-
te do estado, ocorreram sete
apreensões.

“Compartilhado com a Polí-
cia Federal, o estudo indica que
o tráfico internacional de armas
representa um dos maiores de-
safios para a área de segurança
pública do Rio de Janeiro, cuja
solução depende de uma ação
articulada entre as polícias do
estado e as forças federais”, diz
nota da Polícia Militar.



Prefeito de Bogotá
sugere banho a dois
para economizar água 

COLÔMBIA

POR FELIPE FRAZÃO/AE 

O prefeito de Bogotá, Car-
los Fernando Galán, pediu
que os colombianos tomem
banhos de no máximo três mi-
nutos e que usem o chuveiro
"a dois". Se dependesse de um
dos apelos mais recentes de
Galán, os moradores da capi-
tal da Colômbia não se banha-
riam um dia da semana - ele já
sugeriu que pulem a ducha
aos domingos.

O presidente Gustavo Petro
decretou "dia cívico", uma es-
pécie de feriado, na sexta-fei-
ra, e orientou os moradores de
Bogotá a viajarem ao longo do
fim de semana, segundo ele
uma forma de aliviar a de-
manda por água, diminuir o
gasto de energia elétrica e o
risco de desabastecimento.
Aulas e o trabalho presencial
foram suspensos.

"Se, no domingo, você não
sair de casa, aproveite e não
tome banho", disse Galán à
emissora local Caracol. "To-
mem banho em casal. Trata-se
de um exercício pedagógico
de economia de água, não de
outras coisas".

A justificativa de Galán e Pe-
tro - em lados opostos na políti-
ca colombiana - é a mesma: a
crise hídrica histórica em Bo-
gotá. Os "embalses" - reserva-
tórios de água que abastecem a
cidade no topo dos Andes - re-
gistram níveis críticos. O abas-
tecimento de 10 milhões de
pessoas da região metropolita-
na de Bogotá está ameaçado.
Todos dependem da mesma
fonte de água potável.

Os embalses de Chuza e
San Rafael, reservatórios do
sistema Chingaza, abastecem
a capital colombiana e regis-
travam no sábado, dia 20, ní-
vel de 15,18% da capacidade,
reportou o prefeito. Estima-se
que os embalses precisariam
de cerca de seis meses de chu-
vas para voltar ao nível nor-
mal. Atualmente, poderiam
abastecer a cidade por cerca
de 50 dias somente.

Segundo o presidente, há
três anos os embalses regis-
tram níveis anuais cada vez
mais baixos, sem que nenhu-
ma intervenção para reverter a
situação tenha sido concluída.

"Agradeço aos mandatá-
rios, ao setor privado e a todos
os cidadãos que aderiram ao
dia cívico para poupar água e
energia. Não podemos baixar
a guarda e só juntos podere-
mos sair desta situação", disse
Petro.

Os fins de semana são críti-
cos porque, segundo registros
da Prefeitura de Bogotá, o dia
de maior de maior consumo é
o sábado Há ainda risco de
que a redução da oferta de
água afete represas e impacte
a produção de energia elétri-
ca, o que pode encarecer a
conta doméstica.

A Colômbia cortou a expor-
tação de energia para o Equa-
dor, e o governo Daniel Noboa
anunciou dois dias de suspen-
são de atividades de trabalho e
educacionais, nos setores pú-
blico e privado. Os dois países
depende das hidrelétricas e
enfrentam déficit nos reserva-
tórios por causa da seca.

JUSTIÇA

Moraes manda ‘X’ explicar o
descumprimento de decisões 
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O
ministro Alexandre
de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal

(STF), deu cinco dias para a rede
social X (antigo Twitter) se ma-
nifestar sobre um relatório da
Polícia Federal (PF) que apon-
tou o descumprimento de deci-
sões judiciais por parte da plata-
forma. O prazo vence na próxi-
ma sexta-feira.

Na semana passada, a PF dis-
se ao Supremo que o X permitiu
a transmissão de lives por seis
perfis que foram bloqueados
por decisão da Justiça. Entre
eles estão os canais dos bloguei-

ros bolsonaristas Allan dos San-
tos, Oswaldo Eustáquio e do se-
nador Marcos do Val (Pode-
mos). A autorização foi dada
desde o dia 8 de abril, segundo o
relatório.

Para a PF, a suposta milícia
digital investigada no STF pas-
sou a atuar fora do território bra-
sileiro para burlar ordens judi-
ciais e difundir desinformação
para obter a aderência de parte
da comunidade internacional.

Nas últimas semanas, o bilio-
nário Elon Musk, dono do X,
tem feito uma série de crítica se
ataques a Moraes, acusando o
magistrado de censura e amea-
çando descumprir decisões ju-

diciais. As publicações foram
impulsionadas por parlamenta-
res de direita. Por trás das acusa-
ções, está o "Twitter Files Bra-
sil", uma série de e-mails divul-
gados pelo jornalista norte-
americano Michael Shellenber-
ger na própria rede social no dia
3 de abril. São mensagens troca-
das entre funcionários do antigo
Twitter em 2020 e 2022 relatan-
do e reclamando de decisões da
Justiça que determinaram ex-
clusão de conteúdos em investi-
gações envolvendo a dissemina-
ção de fake news.

O bilionário chegou a defen-
der a renúncia do ministro do
STF que, por sua vez, determi-

nou a inclusão de Musk no in-
quérito das milícias digitais por
"dolosa instrumentalização" da
rede social.

Moraes também ordenou a
abertura de um inquérito à parte
sobre o empresário por suposta
obstrução de Justiça, "inclusive
em organização criminosa e in-
citação ao crime".

Na última sexta-feira, duran-
te o lançamento da Pedra Fun-
damental do Museu da Demo-
cracia, no Rio, Alexandre de Mo-
raes afirmou que "irresponsá-
veis ligados às redes sociais" se
uniram a "políticos extremistas"
para atacar a democracia e a
Justiça.

José Dirceu afirma que Lula 3 
é governo de 'centro-direita'
RAFAELA FERREIRA/AE

O ex-ministro da Casa Civil
José Dirceu (PT), condenado
pelo mensalão e na Lava Jato,
disse, nesta segunda-feira, que
avalia o governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
como de um governo de "cen-
tro-direita", durante Seminário
Brasil Hoje, da Esfera Brasil.

"Não é um governo de centro-
esquerda, não, é um governo de
centro-direita. Eu falo isso e todo
mundo fica indignado, às vezes,
dentro do PT. O PP e parte do PL,
de certa forma, estão na base do
governo. Essa é a exigência do
momento histórico e político
que estamos vivendo", afirmou.

Após a repercussão, em nota à
imprensa, a assessoria do tam-
bém ex-deputado federal "escla-

receu" que, na avaliação de Dir-
ceu, o terceiro mandato de Lula é
apoiado por "forças de direita".
Segundo a assessoria, a estratégia
é para "consolidar uma maioria
no Congresso e conquistar uma
base social mais ampla, já foi ex-
ternada inclusive em entrevistas
do ex-ministro à imprensa".

No evento, o ex-ministro ain-
da analisou a atual polarização
política, que atribuiu a radicali-
zação e a polarização ao "funda-
mentalismo religioso" propaga-
do pelo ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) durante manifestações
como a deste domingo passado.

"Acredito que o Lula não op-
tou pela polarização ou radicali-
zação Por que o Brasil está radi-
calizado, polarizado? Por causa
do discurso que foi feito ontem
no Rio de Janeiro, que é funda-

mentalismo religioso com ata-
que a democracia. E, ainda, cha-
mando a direita internacional, a
direita norte-americana, não só
como do ex-presidente Trump,
quanto do Musk."

Em seguida, Dirceu voltou a
reforçar que o programa do go-
verno Lula não é um "programa
de esquerda". "Qual é o desafio
que o Brasil tem? Primeiro, o Bra-
sil está virando um país de parti-
dos político. Quem está puxando
isso nem somos nós da esquerda,
são os partidos de centro-direita
que estão se constituindo, só não
vê quem não quer."

Com o mandato cassado, em
2005, por ser apontado como
responsável por liderar o esque-
ma de pagamento de propinas a
parlamentares, o mensalão, o
ex-ministro afirmou não descar-

ta uma candidatura a deputado
federal em 2026. Após o evento
da Esfera Brasil, o petista disse
que voltar à Câmara dos Depu-
tados é uma "questão de justi-
ça", além de que tomará decisão
sobre ser candidato, juntamente
com o PT, no segundo semestre
do ano que vem.

Em 2012, o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) condenou o
ex-deputado a dez anos e dez
meses de reclusão por formação
de quadrilha e corrupção ativa.
A manifestação do Ministério
Público Federal (MPF) que ori-
ginou a sentença considerou
Dirceu como o "chefe da quadri-
lha responsável pelo esquema
de compra de apoio político. Pe-
la Lei da Ficha Limpa, Dirceu es-
tá inelegível e não pode tomar
posse em cargos públicos.

DECLARAÇÃO

Rússia acusa EUA e
aliados de arriscarem
'confronto militar direto' 

POTÊNCIAS NUCLEARES

ANDRÉ MARINHO/AE

O ministro de Relações Ex-
teriores da Rússia, Sergey La-
vrov, renovou críticas aos Esta-
dos Unidos e acusou o Ociden-
te de levar o mundo à beira de
um "confronto militar direto"
entre potências nucleares. Os
comentários foram feitos em
discurso durante conferência
de segurança em Moscou.

Lavrov afirmou que a Orga-
nização do Tratado do Atlânti-
co Norte (Otan) "ainda sonha"
com uma derrota russa na
Ucrânia e disse que os três prin-
cipais países ocidentais com ar-
mas atômicas "patrocinam"
Kiev. "Isso poderia criar sérios

riscos estratégicos e aumentar a
ameaça nuclear", disse.

O ministro também expres-
sou preocupação com o avan-
ço da aliança entre EUA, Reino
Unido e Austrália, conhecida
como Aukus. Para ele, Was-
hington e seus parceiros tra-
balham para criar uma vanta-
gem militar unilateral por
meio de novos limites ao arse-
nal nuclear.

Lavrov indicou ainda oposi-
ção a novos acordos de contro-
les de armamento com os EUA.
"Só será possível discutir estes
temas depois de as autorida-
des dos EUA renunciarem à
sua política antirrussa aberta-
mente hostil", ressaltou.

Liderança militar da
China adota linha dura 

DISPUTAS MARÍTIMAS

Um dos mais graduados lí-
deres das Forças Armadas da
China adotou uma linha dura
em relação a disputas territo-
riais regionais, ao dizer em um
encontro naval internacional
no nordeste chinês, nesta se-
gunda-feira, que o país reagiria
com a força, caso seus interes-
ses ficassem sob ameaça. O 19º
Simpósio Naval do Oeste do
Pacífico, uma reunião bienal,
foi aberto na cidade portuária
de Qingdao, onde está sediada
a força naval do norte chinês,
em uma vívida mostra da mas-
siva expansão militar do país
nas últimas duas décadas.

O evento de quatro dias re-
cebe representantes de parcei-
ros e competidores, entre eles
Austrália, Camboja, Chile,
França, Índia e Estados Uni-
dos, em meio a tensões diante

das ações de Pequim no Estrei-
to de Taiwan e nos mares do
Leste e do Sul da China.

O vice-presidente da Co-
missão Militar Central do Par-
tido Comunista da China,
Zhang Youxia, que controla as
Forças Armadas, falou de "de-
senvolvimento comum" e afir-
mou que "desacoplamento,
fricção e confrontação irão
apenas dividir o mundo em
ilhas isoladas, olhando um ao
outro com suspeição". Mas ele
também falou de reivindica-
ções territoriais de seu país,
não reconhecidas na lei inter-
nacional e em alguns casos re-
chaçadas. Pequim tem ignora-
do as decisões contrárias, em
particular no Mar do Sul da
China, que tem ilhas, cursos e
recursos em disputas com ou-
tros cinco países. 

Gilmar determina conciliação 
em ações sobre marco temporal
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O ministro Gilmar Mendes,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), decidiu nesta segunda-
feira determinar  a instauração
de processo de conciliação en-
volvendo as ações sobre o mar-
co temporal para demarcação
de terras indígenas.

Com a decisão, as ações que
tratam da questão devem ser
suspensas até decisão final da
Corte.  As partes envolvidas te-
rão 30 dias para apresentar pro-
postas de conciliação.

Mendes é relator das ações
protocoladas pelo PL, PP e Re-
publicanos para manter a vali-
dade do projeto de lei que reco-
nheceu o marco e de processos
nos quais entidades que repre-
sentam os indígenas e partidos
governistas contestam a consti-
tucionalidade da tese.

Pela tese do marco tempo-
ral, os indígenas somente têm
direito às terras que estavam
em sua posse no dia 5 de outu-
bro de 1988, data da promulga-
ção da Constituição Federal, ou
que estavam em disputa judi-

cial na época.
Em dezembro do ano passa-

do, o Congresso Nacional derru-
bou o veto do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva ao projeto
de lei que validou o marco. Em
setembro, antes da decisão dos
parlamentares, o Supremo deci-
diu contra o marco. A decisão da
Corte foi levada em conta pela
equipe jurídica do Palácio do
Planalto para justificar o veto
presidencial.

Na decisão, Gilmar Mendes
defendeu que questões de gran-
de relevância sejam debatidas

antes da decisão final da Corte.
"Qualquer resposta advinda

dos métodos tradicionais não
porá fim à disputa político-jurí-
dica subjacente, merecendo ou-
tro enfoque: o da pacificação dos
conflitos, na tentativa de superar
as dificuldades de comunicação
e entendimentos em prol da
construção da solução por meio
de um debate construído sob
premissas colaborativas e pro-
positivas voltadas a resolver os
impasses institucionais e jurídi-
cos advindos da Lei 14.701/
2023", justificou Mendes.
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Lula quer telefone para as
pessoas reclamarem do governo
JULIA CAMIM/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) disse nesta segun-
da-feira, que o governo precisa
criar um telefone para que as
pessoas possam "se queixar se
as coisas não estão acontecen-
do". A declaração ocorreu no
lançamento do programa Acre-
dita, um pacote de medidas que
prevê crédito e renegociação de
dívidas para os pequenos negó-
cios e microempreendedores
individuais (MEIs) do País. "A
gente deveria criar uma espécie
de 190, 180", disse.

Para Lula, "muitas vezes, as

pessoas não têm a receptividade
que elas imaginavam que iam
ter e não têm para quem recla-
mar". O presidente disse ainda
que o número de telefone seria
importante para que as pessoas
não fiquem "xingando" e consi-
gam "colocar para fora suas an-
gústias".

O lançamento do programa
ocorre após registro da queda de
popularidade do governo e às
vésperas das eleições munici-
pais como uma estratégia do
Planalto. A iniciativa busca esti-
mular o acesso ao microcrédito
das pessoas que compõem as
camadas mais pobres do País,

focando nos inscritos do Cadas-
tro Único para Programas So-
ciais do Governo Federal (Ca-
dÚnico).

A meta é que até 2026 sejam
realizadas 1,25 milhão de tran-
sações, sendo que cada opera-
ção é avaliada em torno de R$ 6
mil. Assim, de acordo com as
projeções do Ministério da Fa-
zenda, mais de R$ 7,5 bilhões se-
rá injetado na economia até o
último ano do mandato de Lula.

PÉ-DE-MEIA
O presidente Luiz Inácio Lula

da Silva anunciou, nesta segun-
da-feira, a ampliação do Progra-

ma Pé-de-Meia, que oferece in-
centivo financeiro para jovens
de baixa renda permanecerem
matriculados e concluírem o
ensino médio. Cerca de 1,2 mi-
lhão de estudantes devem ser
incluídos para receber os valo-
res, que podem chegar a R$ 9,2
mil nos três anos do ensino mé-
dio.Inicialmente, o Pé-de-Meia
priorizou jovens beneficiários
do Programa Bolsa Família e
já alcançou mais de 2,4 milhões
de estudantes. Agora, integran-
tes de famílias inscritas no Ca-
dastro Único para Programas
Sociais (CadÚnico) também se-
rão atendidos.

LINHA DIRETA
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